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OS TREZ

Quengos Finos

Era um soldado que vinha
por um deserto africano
atraz nessa mesma estrada
vinha um frade franciscano.
atraz dos dois ainda vinha
um «inocente» cigano.

Vejam só que almas essas
frade, soldado e cigano,
as trez classes mais espertas
que existem no genero humano,
o diabo os fez em um dia
só os ajuntou em um ano.

Esse frade no convento
sempre foi o mais ligeiro,
os frades todos os dias
sempre perdiam dinheiro,
frei Piloto achava tudo
guardava no mealheiro.
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Sahiamapediresmola
qualquerdosoutrostirava,
masfreiPilotosahia
átardequandovoltava,
chegavasemumvintem
dizendoqueninguemdava.

-ÀOrdemviuquequebrava
expulsou-odoconvento,
osoldadoumdiaachof''
ocofredoregimento,
porissoderam-lhebaixa
abemdodestacamento.

O.ciganoporserléso
nãosabiacontardinheiro,
ogovernodoPaiz
mandou-oprisioneiro
dentroemvintequatrohoras
deixal-onoestrangeiro.

Calculeagoraoleitor
essestrezôndechegavam,
atéosastrosnocéo
eomcertezanãoficavam
sumiam-seatéaspedras
nocantoqueelespassavam.

Ofradeandavaligeiro
eiaumpoucocançado
n'umaretadaestrada
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viu o vulto de um soldado
que ia a pouca distancia
andando muito vexado.

O frade olhou bem a praça
e disse em seu pensamento :
- Soldado aqui esta hora ?
não deixa de ser sargento,
e sem duvida vae levar
dinheiro ao destacamento.

Eu hei de inventar um meio
que roube aquele dinheiro,
daqueles diabos todos
pego num, o estradeiro,
eu tambem sou da estrada
não erro calculo certeiro.

O soldado olhou para traz
viu que vinha uma pessõa,
conhecendo que era frade
disse: A coisa não vae bêa,
um frade aqui esta hora
osdeserto fica atõa.

E quando o conheceu bem
exclamou dentro de si:
-O que é que anda fazendo
aquele animal aqui?A pé aqui esta hora
com quem virá ele ali.
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Talvez seja um missionario
que venha de algum sermão
e deve trazer dinheiro
mas como eu passo-lhe a mão?
Ah, meu Deus dai-me a sciencia
que déste ao rei Salomão.

Bom dia, bom militar,
disse o frade franciscano
- Minha benção, padre mestre
disse o soldado africano;
bom dia, disse outra voz.
olharam viram um cigano.

O cigano ao ver os dois
fez logo um calculo ligeiro,
disse essas quas almas
"devem trazer bem dinheiro,
eu vou ver se posso entrar
ali como companheiro.

Disse o frade: Esse cigano
talvez seja um mercador
e deve trazer dinheiro
seja que quantia for,
eu vou ver se iludo ele
com parte de confessor.

Diz o soldado: Ob, meu Deus
esse tipo traz arame,
é preciso muita calma
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e geito que não inflame,
nesses negocios assim
não se admite vexame.

O"cigano sondou bem
o frade'e o sóldado,
dizendo" dentro de si:
Istoiaqui está tudo errado,
eu.s fui pobre até hoje
desta vez fico arrumado,

O frade disse: Meus filhos
isto é lugar perigoso,
aqui existe um ladrão
peior que um cão tinhoso,
mais eu trago aqui comigo
o santo mais milagroso.

E" necessario que eu
os ouça em confissão
porque Deus atende a mim
por meio de uma oração;
o soldado disse que sim
disse o cigano : Pois não!

Dizia o frade" comsigo :
- Desempenho bem um acto;
o soldado calculou :

- Eu hoje pélo este pato;
disse comsigo o cigano:
- Esse nó hoje eu desato.
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Osoldadoseafastou
ofradefoiconfessa!-o
apraçaseajoelhando ofradepoz-seamiral-o, vendoseencontravameios
comopodesseroubal-o!

Osoldadodeuumgrito ecahiuestrebuchando,
agarrou-secomofrade
vidrouosolhos?osnando,
disse:Vamospadre-mestre
queodiaboestámechaman&

Rosnavaquesóumtigre
guinchavaquesóumporco, davagritosnodeserto
comoseestivesselouco, disse:Eucarregoestefrade
emboraumsó,sejapouco.

Depoisdeumagrandeluta
sempreofradesesoltou,
masdeixandoaroupatoda
sóaceroulalevou,
ociganovendoaquilo correuenãoesperou,;

Quinhentosedezmilreis
chegouofradeadeixar, voltoudizendoaocigano
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- Fui feliz em escapar,
deixei toda a minha roupa
não sei quando veu buscar.

Aquilo não é soldado
já estou persuadido,
é espirito endemoniado
"que anda por aqui perdido
baba que só um cachorro
olhe como estou cuspido!

Depois que cessaram os gritos
disse o frade ac companheiro:
- Filho preciso de ir ver
minha-roupa e meu dinheiro,
ali tem um grande poço
vamos tomar banho primeiro.

Estavam o frade e o cigano
dentro d'agua se banhando,
quando o soldado chegou
rangindo os dentes e uivando
pegou as roupas dos dois
correu com ela rasgando.

E deixando nús no deserto
o frade e o companheiro,
dizia o frade, meu Deus,
que espirito zombeteiro,
disse o cigano: Esse espirito
foi de um defunto estradeiro.
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Aquilonãoéespirito,
ecomissonãomejludo
seoespiritoroubaassim
ocorporoubavatudo,

.

marcou-mecomoferrodele
euindaestavaorelhudo.

Eujároubeiumfrancez
queoroubotevegraça
elecomcaiçaecerouia
euageiteionapraça
roubeiaceroula.eele
estavacomelaeacalça.

Umaveznumgrandehotel
uminglezfoiseservir
meti-lheamãonaalgibeira
raspeisemelesentir
roubei-lheoqueijodaboca
quandoeletoiengulir.

DissefreiPilotoEufui
sacristãodeummissionario,
jádeixeiumpenitente
núnoconfissionario,
d'estavezatéJevei
acerouladeumvigario.

Sesouberemnoconvento
todosdizemqueémentira
umladrãoroubardemim



OS TREZ QUENGOS FINOS 9

isso até Deus me admira
o diabo quando me vê
tranca o bolso e se retira.

Tambem eu juro por Deus
não confessar mais soldado,
ainda ele me pagando
mil réis por cada pecado,
ainda dando ó dinheiro
dois anos adeantado.

- FIM :-

O COMETA
Caro leitor vou contar-lhe
o que foi que me sucedeu,
o medo enorme que tive
que todo meu corpo tremeu,
vou lhe falar a verdade
dizendo o que me aconteceu :

Eu andava em negocios
na cidade de Natal,
"no hotel que me hospedei
apareceu um jornal,
que dizia que no céo
se divulgava um signal,



IO O COMETA

O signal era um cometa
que devia aparecer
em maio, no dia dezoito
tudo havia de morrer,
ahi sentei-me num banco,
principiei a gemer.

Gemi até ficar rouco,
fiquei logo descorado,
depris o sangue subiu-me
que fiquei quasi encarnado,
imaginando num livro
que um freguez levou fiado.

Eu disse ao dono do hotel:
- Senhor, eu estou resolvido
antes de vinte de maio
nosso mundo é destruido,
visto não durar um mez
não pago o que tenho comido.

A dona da casa me disse:
senhor está enganado

se eu fôr para o outro mundo
o cobre vae embolsado,
eu subo, porém em baixo
não deixo nada fiado.

Não resolvi a pagar
foi danado esse processo,
não paguei, tomaram á força
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o que é verdade confesso
se havia morrer de desgraça,
antes morrer de sucesso.

Tratei de tomar o trem,
pra seguir minha viagem,
disse: Yae tudo morrer
para que comprar passagem ?
Inglez vae perder a vida
perca logo essa bobagem.

O condutor perguntou-me:
- Sua passagem onde está ?
Eu disse: - Na bilheteria
quando eu vim deixei-a lá...
Não comprou? - Perguntou ele,
pois paga O excesso cá.

Eu lhe disse: -Condutor,
o mundo vae se acabar,
para que quer mais dinheiro, .

é para lhe atrapalhar? .

A mortalha não tem bolso
onde é que póde levar ?

Chego em casa muito triste
achei a mulher trombuda,
perguntei: - Filha o que tens?
respondeu-me, carrancuda :

No dia dezoito de maio,
mundo velho se muda.
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Perguntei tem jantar pronto ?
Venho com tome e cançado...
Desde hontem, respondeu-me

que o fogão está apagado,
devido a esse cometa
não querem vender fiado.

Eu estava tirando as botas
quando chegou um caixeiro
que vinha com uma conta
que eu devia ao marinheiro,
eu disse -Vae morrer tudo,
seu patrão quer mais dinheiro?

Fui falar num fiadinho,
que eu estava de olho fundo,
o marinheiro me disse:
Saia d'aqui, vagabundo,
lhe disse: Venda seu Zé,
que eu pago no outro mundo.

"A" desenove de maio,
quando acabar-se o barulho
eu ei de ver vosmecê
indo tambem no embrulho
só se esconder-se aqui
debaixo de algum basculho.

Quero dez kilos de carne,.
uma caixa de sabão,
quatro cuias de farinha,
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dose litros de feijão,
quero um barril de aguardente
assucar, café e pão.

Manteiga, azeite e toucinhe,
bacalhau e bolachinhas,
vinagre, cebola e alho,
vinte latas de sardinhas
duas latas de azeitonas
umas desoito tainhas,

O marinheiro me olhou,
e exclamou : Oh! Desgraçado,
então ainda achas pouco
os que já tens enganado,
queres chegar ao inferno
com isso mais no costado ?

Eu disse: Meu camarada
isso é questão de dinheiro,
ganha quem for mais esperto
perde quem for mais ronceiro
a onde foram. duzentos
que tem que vá um milheiro,

Perguntei ao marinheiro
não faz fiado agora ?
o marinheiro me disse :

Vagabundo vá embora.
eu lhe disse: Pê de chumbo
você morre e está na hora.
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Voltei e disse a mulher
Minha velha, está danado,
o cometa vem ai
de chapéo de sól armado,
creio que no dia dezoito,
lá vae o mundo equipado,

Deixe ir lá como quizer
a coisa vae a capricho,
comer, nem se trata nele
nossa roupa foi no lixo,
vamos ver se lá no céo:
tem onde matar-se o bicho,

Fui onde vendiam fato,
comprei uma panelada
comprei mais um garrafão
de aguardente imaculada,
disse á mulher : Felizmente
já estou de mala arrumada.

Em dezesete de maio
a fortaleza salvou,
eu comendo a panelada
que a velhinha cosinhou,
quand o menino me disse :

Papae o bicho estourou.

Ahi eu juntei os pratos
embolei todo o pirão
botei o caldo num pote
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peguei-me com o garrafão,
me ajoelhei, rezei logo
o ato de contrição.

A mulher disse chorando :

Meu Deus fica a panelada...
Disse o menino: Papae
onde está a inaculada,
eu disse: Filho socega
aqui não ficará nada.

E me ajoelhando ahi
tratei logo de rezar
o ato de confissão
senti um anjo chegar
dizendo reze com fé
ainda póde escapar.

Ahi disse eu:

-Eu beberrão me conf»sso a pi.
pa, a bemaventurada mraculada
de Serra Grande, ao bemaventu-
rado vinho de cajúá a bema-
venturada genebra Holanda, vi-
nhos de frutas, apostolos de
Deus Bacho e a vós oh caxixi
que estaes a direita de todas as
bebidas na pratileira do mari-

. nheiro. Amem.
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Quando eu acabei de orar
olhei para a amplidão
ouvia dansar mazurka
cantar, tocar violão,
era um anjo que dizia:
Bravos pela tua oração.

Ahi um anjo chegou,
com sua tunica encarnada
disse: Sou da Serra Grande, '

. de uma fazenda falada
eu sou o que cerca o trono
da gazoza imaculada.

Sr. Lau, o proprietario
do reino onde ela mora
me mandou agradecer-lhe
a suplica que fez agora
ahi apertou-me a mão,
e lá se foi o anjo embora.

Depois eu disse mulher
visto termos nos salvados
desmanchemos nossas trouxas
já estava tudo arrumado,
toca a comer e beber
foi um bacafú danado

FIM -
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